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L A VALENCIANA :-: Zapatería 
GRANDES EXISTENCIAS EN TODAS LAS CLASES 

Zapalillfis de paño en todos los colores con i)íso de goma 

Ll. id. id, id, id piso suela clase fina' 

Botas de paño para Señoi'a y Cabríllero 

3F» O :E=»-il^ C 3 - ^ INT 3 3 ^ 

Z i | ) a t o d e o s e a r l a n e g r o , c o s i d o , t o t i o s u s l a , p n r a C a b a l l e r o 14 [ils 

B o t a i d . i d . i d . id . 1 5 p i s ' 

V a r i o s M o d e l o s a r e a l i z a r , z a | > a l o d e c h a r o l p a r a s e ñ o r a 1 4 . p l s 

A d e m á s , n n l o t e d e v a r i é i s p a r e s | )a i ' a s e ñ o r a , n e g r o y c o l o r 6 p l s 

Para comprar barato: "La Valenciana" 
Z O R R I L L A l . - L O R C A . - T l í l , É F O N O 4 2 7 

Núm. 4,512 

O O X J I L i I S T - A -
íl Ins Ututo Oftálmico Nacional 

COUREDERA 19 (CASA DE FiMAS) 

0 0 1 N r » X J X . T . i ñ L DE l O A 1 Y Dli 3 A o 

Especiales á lun'as convenidas 

G l l A T I S A I . O . l Ü Q i y ^ ^ S . 

/ 

fiSlsiJLi 

CENTRO POLITÉCNICO DE 
S A N T O T O M Á S D E A Q U I N O 

Direc tor D . Sant iago P a y a Pérez 
~ en Sagrada Teología y 

Primera y Segunda enseñanza, preparacic'Sn de carre­

ras especíales, uiiiversilarias y magisterio. 

C L A S E S N O C T U R N A S 
de las materias anteriores y Francés, Dibajo y 

Parlida Doble 

T E L E F O N O N." 5 3 

Guerra 
A CAMPO TRAVIESA 

F n é C o d i n a e l q n e e s t r e n ó a 

•qní esda h e r m o s a c o m e d i a , y a 

l i a c e a ñ o s . N o r e c u e r d o el pei.<io 

j i a l q n e a C o d i n a a c o m p a ñ a b a j l o 

•que s í r e c n e r d o e s q n e m e (HO-

d n j o la o b r a d e S a s s o n e n n a g r a 

^ í s i n i a in i [ ) i ' e s ión , q u e c o n s i g n é 

c o n t o d a s i n c e r i d a d e n e s l a s m i s 

m a s c o b n n n a s . 

A q n e l r e c n e r d o q n e a m o r t i ­

g u ó el t i e m p o , ! c v e i ' d e c i ó a n o c h e 

^•» m i m e m o r i a . C o n v e r d a d e r o 

p l a c e r v i la r e p r e s e i d a c i ó n d e 

« A c a m p o t r a v i e s a y c o n s i n c e ­

r o e n t u s i a s m o , a p l a u < l í u n a y o -

( r a y o l r a v e z , t a n t o a M a r í a P a ­

l ó n y a s n s a r t i s t a s , c o m o a l s i m -

J i á t i c o y n o l a b l e c o m e d i ó g r a f o 

F e l i p e S a s s o n e , n n a d e l a s p o c a s 

m e n l a l i d a d e s q n e h o n i a d a n i e i d e 

y n o b l e m e n t e . s o s t i e n e n e l p r e s ­

t i g i o d e n u e s t r a e s c e n a . 

T i e n e n l a ^ o b r a s d e F e l i p e 

S a s s o n e u n s e l l o i n c o n f u n d i b l e : 

l i o e s n n i m l a d o r d e n a d i e , n o ; 

y c o n s i s t i e n d o la o r i g i n a l i d a d e u 

l a f o r m a d e p r e s - e n l a i ' l a s i d e a s 

y e x p r e s a r l o s p e n s a m i e n t o s , h a 

b r e m o s d e c o n v e n i r e n q n e S a s ­

s o n e e s t a n o r i g i n a l e n el e n l a c e 

d e l o s h e c h o s q u e c o n s t i t u y e n IÜ 

t r a m a d e s u s p r o d u c c i o í i e s t e a -

l i r d e s , c o m o e s e n l a ' f o r m a de 

e x p r e s i ó n ; e s d e c i r , q u e t i e n e e s ­

t i l o [a o p i o , s u y o , l o d o lo c u a l d a 

ini g r a n r e l i e v e a s u p e r s o u a l i -

< lad d e a u t o r . 

F . s l o p e n s a b a y o a n o c h e v i e n 

d o la r e p r e s e n t a c i ó n d e « A c a m 

p o t r a v i e s a » ; e s l o p e n s é la p i i ­

m e r a v e z q n e v i « b a s e ñ o r i t a í e s -

l á l o c a ; y el v i e r n e s ú l t i m o a l 

c o n o c e ' , « V o l v e r a v i v i r » , m e 

a f i r m é m á s y m a s e n mi c r e e n c i a 

y la e x p o n g o p o r q n e a s í l o s i e n ­

t o y n o t e n g o p o r q u é o c n l t a i ' 

m i s c o n v i c c i o n e s . 

C o n r e s p e c t o a la i i d c i p r e l a -

c i ó n , fné u n é x i l o m á s s o t ) r e lOj; 

y a c o n q u i s t a d o s — t a n t o s c o m o 

f n P i C i o n e s d i e r o n — d o n d e M a i í a 

P a l ó n Incic^, c c n n o s i e m p r e , s u s 

e n v i d i a b l e s c u a l i d a d e s a i t í s l i c a s , 

q n e la d e s t a c a n e n la e s c e n a d e 

m o d o t a n p o d e í o s o , p u e s p o c a s 

c o m o e l l a c a n l i v a n la a t e n c i ó n 

d e l p ú b l i c o trui pi o f n n d a m e n t e . 

M n y b i e n , c o m o s i e m p r e T e ó f i l o 

P a l o u , J o s é R a e z , y b i n o R o d r t -

g n e z ; a d m i r a b l e F e m a n d o A g u i ­

r r e , y c o m i ) l e l a n d o el a r m o n i o s o 

c o n j u n t o , l o d o s l o s d e m á s ai l i s 

t a s q n e t o m a r o u p a r t e e u la r e 

p r e s e n t a c i ó n . 

E l p ú b l i c o , q u e e r a u n m e r o s o , 

l l a m ó COM i n s i s t e n c i a a l a u t o r n i 

t e r m i n a r e l a c t o p r i m e r o , y el le 

l ó n a s c e n d i ó m u c h a s v e c e s y F e 

l i p e S a s s o n e fué o v a c i o n a d o c o n 

v e r d a d e r o e n t u s i a s m o . 

L o s a p l a u s o s y l l a m a d a s a e s 

c e n a , s e r e p i t i e r o n e n l o d o s l o s 

n e t o s , y a l f i n a l i z a r l a r e p r e s e n t a 

c i ó n el p ú b l i c o p i d i ó q u e S a s s o 

n e h a b l a r a , lo q u e h i z o m o s t r a u l 

d o s n i n g e n i o e n s u s b r e v e s p a i 

l a b r a s , t e r m i n a n d o p o r p r o m e t e r , 

a l p ú b l i c o l o r q u i n o , q u e v o l v e r á 

g u s t o s o a L o r c a . P r o m e s a q u e 

p a r l i c u l a r m e n t e m e l a l i f i c ó d e s mayoría de los interesados, 
l )nés , o c a M o n a n d o c o n e l l o u n a p̂ ,̂. ^.„,,i ^.^iva 
ver<1ade.ia s a l i s f a c c i ó n . - i • i i • 

nar q n e haya s i d o mny bien 
M i c o r d i a l í . s i m o s a l u d o d e d e s . , . , , - , c 
,. , , • , , • , recibido el proposito d e les p e d í l a , a la e m i n e n t e a c t r i z y a l ' ' 

i u s l a m e n l e a f a m a d o a n l o r d r a m a ' ^ ' í ' " ' ' ' ^ P ^ ^ r o n a d e 

lil o , c o m o i g u a l i i u n t f a l o s d i s b' I n f ri lll e i ' í a ! eí lll egiá lulose 

P a r a L A T A R D E 

EL MISTERIO 

l i n g n i d o s a r t i s t a s (p ie l o n s l i i u 

y e n la C o ' n p a ñ í a y d e s e a n d o a 

l o d o s I r i i i i i f o s y p r o s p e r i d a d e s , 

d i r é p a r a I v - i i u i n a r . l e c o i d a n i l o 

la p r o m e s a l ie . S a s s o n * ; h a s t a 

l n e g ( \ 

C b ' . b l P l N . 

los iníülai es a su honrosa 
misión. 

El periodista inlerrogó: 

- ¿Implicará eslo el cese 

de los delegados gabeinali 

vos? 

- N o esloy autorizado pa 

Ií l m i s l e i i o , el s n e ñ i i y cl m i é 

d o S O N p e r s o n a j e s p r i n c i p a l e s ei\ 

m u c h a s n i é v e l a s d e l c é l e b r e 'MI 

l o r r u s o A n d i f i e v (¡ne c o n C l i f 

j o v y Q O I k y c o m p l e l a l a l i i l o g í a 

d e l o s g r a n d e s e s c r i t o r e s <\iii> s\ 

g n i e r o i i a la d e D o s i o ' u - v ^ k / 

T o l s t o y y T u i g c n i e v . E s l o s p . r 

s o u a j e s i n v i s i b l e s l l e v a i o n a '¡w'. 

I l o s k 11 q u i e n e s v i v e n a la l o e n 

I a y a la m u e r t e . 

l í n u n o d ^ l o s l o m o s d e la 

C í d e c c i ó n U n i v e r s a l d e Ca lpe^ 

h i y u n a n o v e l i t a , BI niisíe/io,'-H 

q n e e s l o s t r e s p e r s o n a j e s , s i n 

e x i s t e n c i a c t>rpoi a l , l l e v a r o n a la 

l o c u r a y a la m u e r l e a u n cS , b i 

tu d é b i l , < l e i i i a s i a d o i i n a g i i i < i l i v o . 

l i s i a o b r i t a ¡ ¡ e i f e c l a , n i a r a vi 

l i o s a m e n t e c o n c e b i d a y d e s a i r o 

l i a d a , e s n n a n o v e l a a l n c i n a i i l e 

q u e p a r e c e t r a z a d a p o r l o s g e 

n i o s d e P o e y D o s l o i e v s k y . 

U n e s t u d i a n t e e x p n l s a < l o d e la 

U n i v e r s i d a d , h a a c e p l a i l o bi c o 

l o c a c i ó n d e p r o f e s o r d e n n n i ñ o í „ , i • ' • v . v t . i . i u M Mif p r o i e s o r de un u ñ r 

F A N T A S Í A S P O L Í T I C A S ra d e c i r l o . Lo q n e sí p u e d o d e o c h „ a ñ o s q u . s e le h a p ^ 

a y q u i e n a n t i n 
c i a l a f o r m a c i ó n 

d e c i r , y i i s l e d r e p i ^ l i r l o en el 

p e r i c S d i c c » s i n n i a g ' ú n i n c o n 

v e n i e n l e , e s q n e e l c a r g o de, 

( i e t e g a d O ' g n b e r n a l i v o es m e 

r a m e n l e l i r c n n s l a n c i a l . Lie 

g a r a un m o m e n l o en que no 

z I S de la polilica rural. Ca­

da nno e n su casa y Dios 

en la de l o d o s . Y ,a Dios gra 

cias, ésle es el criterio qne 

reina en las a l t u r a s . 

Como el p e r i o d i s t a hicie­

ra ver lo i n t e r e s a u l e de es-

bis i i M i i i f e s b u i o u e s y pre­

g u n t a s e si j í o d í a precasarse 

civil para el dia 
8 de Dic iembre 

Un periódico de B-u'celo-

na publica unaconversación 

qne su corresponsal et; Ma­

drid ha sostenido con una 

persouali(iad afecta al Direc 

(ório. 

Dicha personalidad dijo 

que no sería extraño que el 

8 de Diciembre, festividad 

de la Patrona de Li Infante­

ría, jurará en Palacioel une 

vo Ministerio civi', 

Eulonces— [)rosigiiió di­

ciendo — habrá llegado a 

ocasión'de relevar al E j e r ­

cite") del compromiso adqui­

rido al encargarse del Po 

der. 

La compeueiración enlre soiicomplelamenle sinceras_ 

el Ejércilo y los generales |̂,̂ ,̂,.̂ ^ bien,los gc^iernanles 

que le representan en el Di proponen y las circunslan-

reclorio iiiilibir no lendiá dispcnini 

razón de ser por lo que a Terminó el inlerloculor 

los f iuesgnberuamenla lesse , 1 ^ 1 pe, iodisla, dando a éste 

refiere; es decir, que el Ejér I 3 seguridad de que se per 

c i losedeseu leuderáporcom ,„¡(i,.ía la publicación de es 

pleto de sn circunstancial j^^^ declaraciones cuya vera 

misión de gobernar, resliln (.¡(j^.l es absolnta.y que han 

yéndose a sus deberes mili ^^lo aulorizadas por la ce.n -

lares. N o conviene, en mo ¡ sura. 

do alguno, prolongar cier i {Oe nuesiro esilnindo coh-g» 

las s i luationes. Así opina la , «£a Tavúe* Je Bilbno.) 

p u e s t o v e n t a j o s a m e n t e . A p e n a s 

l l e g a a s u n u e v a m o r a d a c a m p e 

s i n a , le p a r e c e o b s e r v a r c o s a s , 

d e m a s i a d o e x t r a ñ a s , p a r a n o 

p r e o c u p a r s e s e r i a m e n t ¿ . D ' s d e 

la c a s a r o d e a d a d e n n j a r d í n , c o 

m o h e l a d o d e f r í o . e n n i e d i o d e la 

serán necesáritis, y es lo lo | d e s o l a c i ó n d e l p a i s a j e c i r c n n 

celebrarán mucho los verda ' d a n l e , i M s I a l a s g e n t e s ( | n c la 

deros militares, que aspiran | l i " ' ' i ' a b a n , t o d o , tiene a l g o m i s 

a circunscribirse a la noble | 

carrera de las armas, sin el 

menor Ityito ('on las impure-

t e r i o s o e i n c o m p r e n s i b l e ¡ ) a i a él. 

¿ P o r q n é b o r r a n l a s l i n e l l a s de 

l o s s e n d e r o s t o d o s l o s d í a s a p e 

u a s a m a n e c e ? ¿ P o r q u é s e r e í a 

N o r d e n — e l p a d r e d e s n d i s c í p i i 

l o — a c a r c a j a d a s a l s e ñ a l a r l e el 

s i l i o d e l m a r d o n d e s e h a b í a 

a b o g a d o s n hijri?¿Por q n é ' a dne 

ñ a d e la c a s a p e r m a n e c e r e d n t 

<la e n s n s lird>i'â  i o n c s , y t o c a a l 

p i a n o a i p i e l l a m ú s i c a t r i s t e a i n 

y o c o m p á s n n b a i l e s e m i e p i ' é p l i 

c o , l o c o , s i n s í - M C Í d o , a c o i n i r f i ñ ' i d o 

d e r i s a s f a l s a s y de n n a g r o l e s 

l o f e c h a debS de Diciembre | ^ ' 'g ' - '"? H'yqu. a v e r i g u a r l o 

, , , . 1 - 1 \ ¡ q n e e s e s l o . Mn i m a g i n a ' i o n U a para el cambio a minio, la ^ . 
' . ¡ ba j I l u c e s . u i l e m e n t a . V a a p o d e 

personalidad de referencia é\ un mU<\o coui.u\ 

C O I l l e s l O : d o . V > — o c i e e ver — u n s e r gi 

— Las cii'cnnslancias le» g a n t e s c o cpie l o m b í la c a s a y le 

dirán. Lo qwe sí p u e d o de- a c c t h a a I r a v é s de l o s c r i s l a l e s . 

C Í r l e es q n e l a s intenciones b U g a a p e r t u r b a r l e p o r cemip le 

• l o e s l e persoi i ' i je m i s l c r i t i s o q n e 

le P E R S I J J I I E , c n y a mírrida, « i n r •, 

e n 1 1 s e n í i d u lái lil d e la p a l a b r a 

l l e g a , 1 alv rrorizarU- . l 'ot f i n , n u a 

i K i c l i e o b e d e c i e n d o a n o Sfd>e 
(pie i m p u l s o , a b i e la p u e i l a al 

d e s c o n o c i d o vis i l^ni le , q n e p e n e 

Ira e n s u a l c o b a c o m o n n a s o m 

bra , s in v i d a , b e p a r e c e q u e el 

s e r m i s t e r i o s o q u i e r e q u e se 

a c u e s t e , y a s í l o h a c e . L a s o m b r a 

s e s i e n t a al b o r d e de la c a m a , y 

p o s a e u s u f r e n l e ; iua m a n o fría 

«de l a q u e p a r e c í a n e x h a l a r s e el 

s u e ñ o y l a li ¡.•<leza»,una t r i s t e z a 

y un s u e ñ o q u e le p e i i e l r a i i los 


